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Curiosidade e a Carne

 


Marco
seguiu pela primeira saída da rotunda. Devia ir para casa, mas a
curiosidade levou-lhe a melhor. Era aquela a noite em que iria
investigar a capela.

Ele já
explorara as ruínas da antiga Fábrica Confiança e da velha Escola
Secundária D. Luís de Castro e já estivera nos cadáveres
esqueléticos de dezenas de casas abandonadas. Tinha, até,
conseguido arrombar o grande e misterioso Castelo da D. Chica.
Depois da capela ruída que encontrara em Ferreiros, pensou não
haver mais nada para explorar em Braga. Estava enganado.

Depois
de percorrer os primeiros quilómetros da estrada que levava
diretamente ao Santuário do Bom Jesus do Monte, virou para outra
mais estreita e esburacada. Parou pouco depois, em frente da
alameda onde principiava o suplício daqueles que subiam a pé até ao
topo do monte.

Após
um momento de hesitação, saiu do carro. As sombras das árvores
obscureciam a escassa iluminação. Em redor, só havia matas e campos
negros, e as duas casas mais próximas, que flanqueavam os últimos
metros da alameda, já há muito tinham sido abandonadas.

De
súbito, Marco ouviu um carro e escondeu-se atrás de uma árvore.
Este parou algumas dezenas de metros mais à frente, no vazio e
isolado parque de estacionamento que servia o funicular. Marco
quase voltou para trás. Sabia-se lá que tipo de pessoas frequentava
um sítio daqueles a tais horas da noite. Contudo, ao perceber que o
casalinho dentro do carro pouca atenção estava a dar ao que se
passava no exterior, decidiu continuar.

Finalmente, chegou ao portal, difusamente iluminado pelos
poucos postes que ali havia, marcando o início do famoso escadório
que levava ao Santuário do Bom Jesus do Monte. O arco, pintado de
branco, era claramente visível, assim como as duas primeiras das
muitas capelas espalhadas pela subida, mas o mesmo não podia ser
dito do resto do percurso. A escuridão no interior do arco era
absoluta, pois o escadório subia o monte e serpenteava entre a
floresta sem uma só luz a iluminá-lo. Afinal, não era suposto
ninguém fazer a subida de noite.

Com a
ajuda de uma lanterna, Marco penetrou a escuridão e começou a
subida degrau a degrau. Avançava devagar, tinha medo de escorregar
em folhas ou de tropeçar num ramo caído.

Era o
início da Primavera, e morcegos, acabados de sair das suas tocas
invernais, esvoaçavam à sua volta. Animais moviam-se na vegetação
fora do rebordo do escadório, provocando ruídos que, no silêncio da
noite, pareciam vindos de criaturas muito maiores.

Lance
a lance, Marco passou por várias capelas. Algumas nem as viu, ouviu
apenas o aproximar e afastar do som da água a brotar da fonte que
acompanhava cada uma.

Finalmente, chegou àquela que despertara a sua curiosidade.
Passara por ela inúmeras vezes durante a sua caminhada semanal até
ao topo do monte, mas só pouco mais de um mês antes notara que esta
tinha dois postigos selados com tijolo e cimento junto à base, onde
nas outras havia apenas parede. Isto fê-lo pensar que talvez lá
houvesse uma cave abandonada à espera de ser explorada. A partir
desse dia, sempre que passou por aquela capela, espreitou para o
interior, através da pequena janela aberta para o efeito, em busca
de uma maneira de descer ao subterrâneo. Finalmente,
encontrou umas linhas que pareciam
formar
a esquina de um alçapão junto de uma
das figuras que albergava. Foi essa descoberta que o trouxe ali
naquela noite.

Do
bolso, tirou um corte arames e quebrou a corrente que cingia a
porta. Em seguida, entrou. A princípio, sentiu-se asfixiado pelo
intenso cheiro a mofo, mas acabou por se habituar. Cada uma das
capelas daquele escadório albergava figuras de terracota
representando um momento importante da vida de Jesus Cristo, pelo
que a sua lanterna logo iluminou um Cristo chicoteado e coroado com
espinhos. Debaixo e ao lado deste, no chão poeirento,
encontravam-se as linhas em que Marco tinha reparado antes. Com
cuidado, ele afastou a figura, e imediatamente confirmou a sua
suspeita: havia ali um alçapão.

As
mãos tremiam-lhe quando puxou a argola de metal presa a este,
revelando um buraco escuro como breu. Apontou a lanterna para
baixo, e imediatamente avistou o chão do nível inferior. Não
parecia assim tão alto. Sem hesitar, baixou-se para o interior.
Agora que havia chegado até ali, não havia nada que lhe pudesse
esfriar a curiosidade.

Assim
que os seus pés tocaram as lajes de pedra que formavam o chão,
apontou a lanterna para as paredes, revelando frescos esbatidos
pelo tempo. Estes mostravam Cristo crucificado, mas também demónios
e almas por eles atormentados. Entusiasmado, Marco tirou o
telemóvel do bolso e começou a fotografar e filmar tudo. Aquilo
seria uma fantástica adição ao seu blogue e canal do
Youtube.

Eventualmente, encontrou uma pequena parte da parede que não
tinha qualquer pintura. Ao aproximar-se, apercebeu-se que ali havia
um painel de madeira a tapar parte da cena, a tapar algo que um
grupo de figuras humanas venerava.

Curioso, Marco começou a pontapear o painel. Após vários
minutos de esforço, madeira acabou por cedeu, e a sua perna
penetrou até ao joelho. Surpreso, Marco espreitou através da nova
abertura. Para seu espanto, do outro lado não se encontrava parte
do fresco, mas um túnel bem diferente da câmara onde se encontrava.
O chão, as paredes, o teto, todos eram de terra. Tinha uma forma
circular, pelo que parecia ter sido escavado por um verme gigante.
Mas o mais estranho de tudo era que tochas cravadas nas paredes
iluminavam-no até perder de vista.

Marco
sentiu um arrepio subir-lhe a espinha. Que sítio era aquele? Quem o
construíra? Quem mantinha as tochas acesas? E, mais importante que
tudo, para onde levava o túnel?

No
fim, e apesar de todos os instintos lhe dizerem que era má ideia,
não conseguiu resistir à curiosidade. Com mais alguns pontapés,
abriu um espaço grande o suficiente para passar.

Nunca
antes sentira tamanho fascínio, tamanha emoção ao explorar um
local. Noutros, descobrira velhas e curiosas relíquias, de carros
oitocentistas a velhos folhetos escolares, ou detalhes da História
que nunca havia imaginado, mas ali havia um mistério, um segredo a
desvendar.

A
passagem descia e descia, penetrando cada vez mais fundo nas
entranhas da Terra. Marco não sabia ao certo quanto tinha andado,
se bem que lhe parecia mais de um quilómetro, quando, após uma
curva, o túnel se alargou e transformou numa caverna aparentemente
natural.

Nesse
instante, estacou. À sua frente, presos por correntes à parede
direita, encontrava-se uma dezena de homens e mulheres. Envergavam
roupas rasgadas, e tinham os corpos cobertos de cicatrizes, feridas
abertas e contusões, como se tivessem sido
torturados durante meses. Contudo, o que mais impressionou Marco
foi o facto de nenhum deles ter boca. Os ser lábios pareciam estar
fundidos um ao outro, criando uma revoltante membrana opaca de pele
e carne.

Ao ver
o explorador, os pobres coitados tentaram chamá-lo, contudo, embora
as suas mandíbulas se movessem, apenas conseguiam emitir um
murmúrio gutural.

A
primeira reação de Marco não foi correr para pedir ajuda, mas pegar
no telemóvel e filmar. Afinal, tinha ali a oportunidade de captar o
melhor vídeo de Youtube de sempre.

Lentamente, entrou na caverna, aproximando-se dos prisioneiros
para um “close-up”. Na ânsia de obter os ângulos mais
impressionantes, ignorou o que se encontrava do outro lado da
caverna. Quando, finalmente, se virou, deixou cair o telemóvel,
pois se no lado direito estavam almas torturadas, o esquerdo era
ocupado por monstros.

Uma
das criaturas assemelhava-se a uma centopeia, com uma dezena de
pernas humanas e outros tantos seios, terminada em ambos os
extremos pela cara de um homem. Outra tinha corpo de mulher, porém,
dúzias de tentáculos cresciam-lhe onde os braços e as pernas deviam
estar. Encostada a um canto, via-se uma bola constituída por corpos
fundidos uns aos outros, como uma manta de retalhos, e, a seu lado,
uma forma amorfa feita de carne e coberta por faces humanas. Um
homem tinha quatro pernas, mas nenhum braço. Cabeças substituíam as
mãos de um outro.

Pedaços meios digeridos de hambúrguer e Pepsi-Cola jorraram da
boca de Marco para cima das suas sapatilhas. As náuseas eram tão
fortes que teve de se apoiar numa das paredes.

Aos
poucos, depois de várias tentativas e de muito vomitar, conseguiu
habituar-se à hedionda cena. Apercebeu-se, então, que tinha ali uma
oportunidade de tornar o seu vídeo ainda mais fantástico. Como tal,
pegou novamente no telemóvel e retomou a filmagem.

De
súbito, ouviu um ruído a aproximar-se, vindo de um túnel situado no
lado oposto àquele por onde entrara. Assustado, recuou,
escondendo-se enquanto espreitava de trás da curva. Alguém ou algo
tinha feito aquilo àquelas pessoas, e não tinha vontade de o
conhecer.

Do
outro túnel, surgiu um grupo de criaturas que apenas podiam ser
chamadas de demónios. Tinham corpos vagamente humanoides, mais
próximos dos símios que dos hominídeos. As suas cabeças
assemelhavam-se às das cabras, mas estavam parcialmente
decompostas, pelo que o crânio era visível, enquanto cortes e
outras chagas, pingando constantemente pus, lhes cobriam quase toda
a pele.

Estes
soltaram os prisioneiros e carregaram-nos sobre os ombros de volta
para donde vieram.

Marco
tremia como varas verdes. Hesitou por um momento. Afinal, já tinha
gravado mais do que o suficiente para criar um dos vídeos do
Youtube mais vistos de sempre. Porém, não conseguiu conter a
curiosidade e acabou por seguir as criaturas.

O
segundo túnel revelou-se bastante mais curto do que o primeiro,
porém, tinha várias curvas e contracurvas e até um rodopio
descente. No outro extremo, Marco encontrou uma nova caverna,
também ela substancialmente mais pequena do que a anterior. Lá,
estava outro demónio, muito maior do que os restantes, pálido e com
múltiplos braços. Possuía um corpo esguio e serpentiforme terminado
por uma cabeça andrógina coroada por um chifre
recurvado.

A
criatura pegou nos prisioneiros um a um e começou a moldar e a
fundir os seus corpos como se fossem plasticina. Primeiro,
transformou um deles numa enorme bola de carne. Depois,
cuidadosamente, usando apenas dois dedos, formou várias esferas na
sua superfície, que logo se transformaram em olhos. Quando já tinha
algumas dezenas destes, usou aquela bizarra estrutura para
substituir a cabeça de um segundo prisioneiro. Quanto aos
restantes, torceu-os e esticou-os até se tornarem em tentáculos
asquerosos cobertos de verrugas, que, em seguida, fundiu à bola com
olhos.

Marco
não foi capaz de continuar a ver. Interrompeu a filmagem e começou
a correr em direção ao exterior. Não conseguia pensar em mais nada,
a não ser fugir.

Ao
passar pela primeira caverna, não olhou para os monstros, nem, na
capela à superfície, voltou a pôr a figura de terracota no sítio ou
fechou a porta. Desceu o escadório aos tropeções. Chegou mesmo a
rebolar por um lance abaixo, mas nem assim desacelerou. Só quando
se trancou dentro do carro é que começou a acalmar. Obrigou-se a
respirar mais devagar, antes de rodar a chave.

Então,
entusiasmo substituiu o seu medo. Era a noite de um dia de semana,
as estradas estavam desertas. Marco ultrapassou todos os limites de
velocidade. Mal podia esperar por chegar a casa e pôr o vídeo
online. Ia tornar-se numa celebridade do Youtube.

Enquanto fazia o “upload”, já se imaginava num “talk show”, a
ser entrevistado.

Essa
noite não dormiu. Passou-a em frente ao computador, esperando pelos
comentários ao vídeo. Só queria que este se tornasse viral e lhe
trouxesse a fama que almejava. A popularidade não tardou em chegar.
Passadas apenas algumas horas, já ultrapassara as dez mil
visualizações. As reações, porém, não eram as que Marco esperava. A
maior parte dos comentários limitava-se a uma palavra. “Fake”,
feito, falso. Os mais positivos elogiavam o trabalho de grafismo
computorizado que dava forma aos demónios e tornava a manipulação
da carne tão realista, enquanto os mais negativos insultavam
violentamente Marco por tentar fazê-los de parvos. No fim, ninguém
acreditava nele, por muito que respondesse com garantias de que
tudo aquilo era genuíno.

Irritado com tanto ceticismo, convidou, nos comentários do
vídeo e em fóruns e redes sociais para onde a discussão se
espalhara, quem quisesse a acompanhá-lo numa expedição na noite
seguinte. Não queria voltar àquele túnel. Só pensar nisso dava-lhe
a volta ao estômago. Contudo, se era a única maneira de provar a
todos que o vídeo era verdadeiro, assim o faria.

No dia
seguinte, nem conseguiu jantar, tal era o seu temor e nervosismo.
Um pouco
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